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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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CARACTERÍSTICAS GEOAMBIENTAIS DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO DE ONDAS, NO OESTE DA BAHIA

CAPÍTULO 14
doi
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RESUMO: A bacia do rio de Ondas é uma das 
mais importantes bacias da região Oeste da 
Bahia, pois abastece as duas maiores cidades 
da região. Está situada entre as coordenadas: 
11º59’11,95” e 12º32’9,16”   de latitude sul 
e 45º00’54,68” e 46º20’3,52” de longitude 
oeste e tem sua desembocadura na cidade 
de Barreiras. Objetivou-se, com esse trabalho 
descrever as características geoambientais da 
bacia hidrográfica do rio de Ondas. Os valores 
do fator de erodibilidade foram estimados pelo 
método de Bouyoucos, cujos resultados para 
os solos da bacia decressem na seguinte 
ordem: Neossolo Quartzarênico Órtico (RQo), 
Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), Neossolo 
Litólico (RLe) e Gleissolo Háplico (GXbd). As 
perdas de solo foram 22 t·ha-1·ano-1  para o 

Latossolo Vermelho-Amarelo e 30 t·ha-1·ano-1 
para Neossolo Quartzarênico Órtico e a 
descarga sólida em suspensão variou entre 2,81 
e 17,67 mg/L.  Durante o período amostrado, os 
pontos no rio de Ondas (foz) e no rio Veredas 
das Lages foram os que contribuíram mais 
expressivamente com o fluxo de sedimentos 
em suspensão. Os resultados levam a concluir 
que os baixos valores de sólidos dissolvidos 
totais e de sedimentos em suspensão permitem 
o uso para o consumo humano, e classificam os 
rios como de classe 1.
PALAVRAS-CHAVE: hoidrografia; erão; 
erodibilidade; sedimentos.

GEO-ENVIRONMENTAL CHARACTERISTICS 
OF THE HYDROGRAPHIC BASIN OF THE 

“RIO DE ONDAS” IN WEST OF BAHIA

ABSTRACT: The “Rio de Ondas” basin is one 
of the most important basins in the western 
region of Bahia, because it supplies the two 
largest cities in the region. It is located between 
the coordinates: 11º59’11.95 “and 12º32’9.16” 
south latitude and 45º00’54.68 “and 46º20’3.52” 
west longitude and has its mouth in the city of 
“Barreiras”. The aim of this work was to describe 
the geo-environmental characteristics of the 
hydrographic basin of the “Rio de Ondas”. The 
values of the erodibility factor were estimated 
by the Bouyoucos method, whose results for 
the soils of the basin decrease in the following 
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order: Orthic Quartzarenic Neosol (RQo), Red-Yellow Latosol (LVA), Litholic Neosol 
(RLe) and Gleysol Haplic (GXbd ). Soil losses were 22 t·ha¹· year-¹ for the Red-Yellow 
Latosol and 30 t·ha-¹year-¹ for Orthic Quartzarenic  Neosol and the solid discharge in 
suspension varied between 2.81 and 17.67 mg / L. During the sampled period, the 
points in the “Rio de Ondas” (mouth of the river) and in the river “Veredas das Lages” 
were those that most significantly contributed to the suspended sediment flow. The 
conclusion of the results is that the low values of total dissolved solids and suspended 
sediments allow the use for human consumption and classify the rivers as class 1
KEYWORDS: hydrography; erosion, erodibility; sediments.

1 | 	INTRODUÇÃO

A preocupação com a preservação dos recursos naturais, principalmente o 
solo e a água, assim como o entendimento da influência exercida pelas atividades 
antrópicas sobre os mesmos, tem fundamental importância para assegurar a sua 
qualidade e quantidade para que possam continuar produtivos e disponíveis para as 
presentes e futuras gerações. Os modelos de intocabilidade dos recursos naturais  e 
da exploração desses recursos a qualquer custo já estão superados.

O desenvolvimento econômico e agrícola na região Oeste da Bahia nas últimas 
décadas tem sido caracterizado pelo uso intensivo dos recursos naturais. Alguns 
estudos estimam que a região possui ainda, um grande potencial para expansão, 
especialmente quando se considera a extensão de áreas disponíveis e as boas 
condições de clima e solo (AIBA 2018). 

A erosão e sedimentação são os processsos naturais que envolvem a 
desagregação, transporte e deposição de partículas sólidas do solo. Esse processo, 
quando acontece de forma natural, exerce uma contínua ação no decorrer do tempo 
geológico, esculpindo e modificando a forma de relevo da superfície terrestre. Por 
outro lado, a erosão quando provocada pela atividade humana pode causar sérios 
prejuízos ambientais e de engenharia, promovendo a degradação dos solos e 
assoreamento de lagos e rios.

Um dos fatores  que apresenta impacto direto na diminuição das águas 
superficiais, é o aumento da descarga sólida (fluxo de sedimentos). Rego (2002) 
considera que o aumento do transporte de sedimentos ocorre, principalmente, em 
função do uso e ocupação inadequada do solo, afetando o abastecimento hídrico das 
cidades e, em muitos casos, a geração de energia elétrica pelas usinas hidrelétricas. 

Nos cerrados dos Oeste da Bahia essas áreas fontes estão sendo controladas 
pela adoção de sistemas agricolas sustentáveis. Sano et al. (2011) afirmam que essa 
região, do ponto de vista ambiental, apresenta aspectos positivos relacionados com a 
adoção de práticas agrícolas ambientalmente sustentáveis, tais como o plantio direto 
e o uso de tensiômetros, para reduzir o consumo de água para irrigação. 

Os mananciais da bacia do rio de Ondas têm grande importância para o 
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desenvolvimento do Oeste da Bahia, principalmente, por serem esses rios, os que 
abastecem as duas maiores cidades da região. Portanto, nesse capítulo objetivou-se 
descrever as características geoambientais da bacia hidrográfi ca do rio de Ondas.

2 |  DESCRIÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA 

2.1 Localização

A bacia hidrográfi ca do rio de Ondas está situada na região Oeste do Estado da 
Bahia (Figura 1), entre as coordenadas: 11º59’11,95” e 12º32’9,16” de latitude sul e
45º0’54,68” e 46º20’3,52” de longitude oeste, faz limites ao norte com a bacia do rio 
de Janeiro; a oeste com o Estado do Tocantins; ao sul com a bacia do rio das Fêmeas 
e a leste com o rio Grande, onde tem sua desembocadura na cidade de Barreiras, 
drenando uma área de 5.157 km².

2.2 Geologia e geomorfologia

Figura 1. Localização da bacia hidrográfi ca do rio de Ondas, no Oeste da Bahia.

De acordo com EMBRAPA (1976) a geologia da bacia hidrográfi ca do rio de 
Ondas engloba tipos litológicos do Neocretáceo (Grupo Urucuia) e Cambriano (Grupo 
Bambui). O Grupo Urucuia abrange a maior parte da área de estudo, em torno de 
97%, compreendendo toda parte de chapada.  O Grupo Bambui é constituído de 
metacalcário de coloração cinza-escuro e preta, granulação fi na, algumas vezes 
média e estratifi cação em bancos de arenito de granulação variada, por vezes 
conglomeráticos, com intercalações de siltitos, argilitos e ardósias. Estas rochas, por 
vezes, estão recobertas por material retrabalhado de natureza variada, dando origem 
a solos desenvolvidos da própria rocha do embasamento com infl uência do material 
do recobrimento na parte superfi cial.

A área de estudo é composta por três unidades geomorfológicas: Chapadão do 
Rio Grande, onde predomina o ecossistema de cerrado, de superfície plana, levemente 
inclinada para leste, com altitude variando de 700 a 900m. A unidade Patamar 
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do Chapadão, que limita-se com a anterior por ressaltos e escarpas acentuadas, 
situando-se em níveis mais baixos (500 a 700m altitude) e formando um degrau entre 
o Chapadão e a depressão do Rio Grande. A depressão do Rio Grande, área mais 
dissecada, formada por pequenas escarpas e serras elaboradas em rochas do Grupo 
Bambui (BAHIA, 1993).

2.3	 Clima 

O clima da bacia hidrográfica é do tipo Aw, tropical de savana com inverno 
seco e verão chuvoso (classificação de Koppen). A temperatura média é de 24oC, a 
temperatura máxima média é de 32oC e a temperatura mínima média de 18oC. 

A caracterização pluviográfica da bacia foi realizada com 10 estações 
pluviométricas, operadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET – Barreiras)  
e pelas fazendas dentro da bacia e nas proximidades (Tabela 1).

Local Coordenadas geográficas
Barreiras 12º 09’19” 45º 00’23”
Agronol 11º 58’13” 45º 44’25”
Luiz E. Magalhães 12º 05’30” 45º 48’54”
Placas 11º 52”76” 46º 16’42”
Faz. Redenção 12º 08’05” 45º 06’15”
Faz. Rio Limpo 11º 30’22” 45º 46’47”
Faz. São Carlos 12º 03’53” 46º 09’50”
Faz. Novo Milênio 12º 19’23” 45º 54’50”
Faz. Flor da Esperança 12º 24’03” 45º 13’39”
Faz. Colorado 12º 19’29” 45º 54’56”

Tabela 1. Localidade e coordenadas geográficas das estações utilizadas para espacialização da 
precipitação pluvial, na bacia do rio de Ondas no oeste da Bahia.

Apresenta-se, na Figura 2, a distribuição da precipitação pluvial média anual 
para a bacia do rio de Ondas. Verifica-se nessa figura a presença de quatro áreas 
características: precipitações entre 900 e 1.100mm, nas proximidades da cidade 
de Barreiras; chuvas variando de 1.100 a 1.300mm, na região geomorfológica dos 
patamares; na região dos chapadões do rio Grande a precipitação pluvial varia 
entre 1.300 e 1.500mm e; uma outra área, ainda na região dos chapadões, no 
extremo oeste da bacia hidrográfica, com precipitações pluviais variando de 1.500 
a 1.700mm. Essas precipitações elevadas, na parte alta da bacia, são responsáveis 
pelo reabastecimento do aquífero Urucuia, o qual faz com que os rios do oeste da 
Bahia sejam, na maioria, perenes. 

Constatou-se que na parte dos chapadões do rio Grande as precipitações 
médias anuais foram maiores, principalmente na área de cabeceira da bacia. 
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Coincidentemente, essa também é a área da bacia onde a atividade antrópica é 
mais intensa, portanto o solo está mais vulnerável a sofrer erosão, algumas vezes 
provocada pelo manejo inadequado, outras em virtude do próprio relevo.

Figura 2. Distribuição pluvial na bacia hidrográfi ca do rio de Ondas, no Oeste da Bahia. 

2.4 Morfologia

O mapa hipsométrica (Figura 3) da bacia hidrográfi ca do rio das Ondas mostra 
treze níveis topográfi cos entre a foz e a nascente. Como se percebe, a área da 
bacia hidrográfi ca é constituída por mais de 70% de suas terras acima de 720 m. 
Essas altitudes constituem as áreas de chapadas, propícias a exploração agrícola 
graças as suas condições naturais, principalmente, a precipitação pluvial, solos e 
declividade. Os patamares encontram-se entre as altitudes de 500 e 720 m, com 
altitude média de 624 m com alto coefi ciente de variação, demonstrando grande 
variabilidade dessas altitudes, formado por relevo erodido que defi ne o contato entre 
a chapada e a depressão, sendo que esta ocorre entre as altitudes de 400 e 500 m, 
apresentando uma média de 446 m e baixo coefi ciente de variação, revelando assim 
a representatividade da média (Leal et al., 2003).
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Figura 3. Mapa hipsométrico da bacia do rio de ondas no Oeste da Bahia.

Os dados apresentados na Tabela 2 expõe  a quantidade de áreas da bacia 
hidrográfica do rio de Ondas por classes de declividade, parâmetro importante tara 
definir o comportamento hidrológico da bacia (Andrade et al. 2014). Observa-se que 
a bacia tem uma predominância de relevo plano (81%), seguido pelo suave ondulado 
com apenas 15%,sendo que essas duas classes ocupam 96% da área total da bacia, 
proporcionando uma declividade média na bacia de 1,91%. O restante distribui-se nas 
classes de moderadamente ondulado (2,7%), ondulado (0,8%), fortemente ondulado 
(0,9%) e escarpa (0,01%), que aparece na transição entre a superfície aplainada 
(chapadões) e as depressões. Tais superfícies aplainadas, segundo King (1956), 
correspondem a áreas remanescentes do grande aplainamento relacionado ao ciclo 
de erosão sul-americano que se desenvolveu no Terciário Médio Superior.

	 Relevo Classe Área (km2) Área relativa (%)
Plano 0 -2 4.158,39 80,87
Suave ondulado 2 – 5 757,82 14,74
Moderadamente ondulado 5 - 10 137,79 2,68
Ondulado 10 – 15 39,59 0,77
Forte ondulado 1 – 45 49,06 0,93
Escarpa >45 0,29 0,01

Tabela 2. Classes de declividade da bacia Hidrográfica do rio de Ondas de acordo com manual 
para levantamento utilitário do meio físico e classificação de terra no sistema de capacidade de 

uso (SBCS).

2.5	Solo

A bacia hidrográfica do rio de Ondas é composta principalmente por Latossolo 
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Vermelho-Amarelo (LVA) e Neossolo Quartzarênico ortico (RQo) (Figura 4), essas 
duas unidades ocupam 88,41% da área da bacia, sendo o restante coberto por 
Gleissolo Háplico (GX), Neossolo Litólico (RLe), Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA) 
e Neossolo Flúvico (RY) (SOARES NETO, 2005). O Latossolo Vermelho-Amarelo 
e o Neossolo Quartzarênico, localizam-se no compartimento geomorfológico dos 
chapadões do Rio Grande, onde a área apresenta-se plana. É também nesses solos 
onde se desenvolve a agricultura de grãos da região.

Figura 4. Distribuição dos solos da bacia hidrográfica do rio de Ondas, no Oeste da Bahia 
(SOARES NETO, 2005).

2.5.1	 Erodibilidade

A erodibilidade pode ser definida como sendo a facilidade de um solo em 
sofrer desagregação de suas partículas e posterior transporte. Tal propriedade 
está relacionada, principalmente com a destacabilidade, que por sua vez é função 
das forças de atração existentes no solo, e a transportabilidade está associada à 
granulometria (MITCHELL & BUBENZER, 1989).

Os valores do fator de erodibilidade (k) foram estimados pelo método de 
Bouyoucos (MORGAN, 1995): 

k = ((%areia + %silte)/(%argila))/100    (1)

Observa-se na Figura 5 que os valores de erodibilidade para os solos da bacia 
do rio de Ondas, decressem na seguinte ordem: Neossolo Quartzarênico Órtico 
(RQo) (0,103 t·h·MJ-1·mr-1), Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) (0,078 t·h·MJ-1·mr-1), 
Neossolo Litólico (RLe) (0,022 t·h·MJ-1·mr-1) e Gleissolo Háplico (GX) (0,017 t·h·MJ-
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1·mr-1). Esses valores são classificados, conforme Mannigel et al. (2002), como 
extremamente altos para os LVA e RQo e médios para os RLe e GX. 

Solo

LVA RQo RLe GXbd

k 
[t.

ha
.h

.(M
J.m

m
)-1

]

0,00

0,02

0,04

0,06

0,08

0,10

0,12

Figura 5. Valores médios do fator de erodibilidade (K) para os principais solos da bacia 
hidrográfica do rio de Ondas. Barreiras, BA. 

Ainda sobre a Figura 5, os seus dados apresentaram-se menores que os 
determinados por Silva et al. (2016) e Cardoso & Pires (2017) para Latossolo nos 
Estados do Rio Grande do Sul e Espírito Santo, respectivamente. Por outro lado, 
Martins et al. (2011) encontraram valores maiores de erodibilidade que o desse 
trabalho para Argissolo de textura média/argilosa e plintossolo Háplico dos tabuleiro 
costeiros do estado do Espirito Santo. Os valores elevados do fator de erodibilidade 
desses solos, principalmente do Latossolo e Neossolo Quartzarênico podem estar 
associados à baixa coesão dos agregados. Reforçando isso, Morgan (1995) enfatiza 
que o valor de k é influenciado pela textura do solo, conteúdo de matéria orgânica, 
estrutura, íons solúveis e trocáveis e utilização agrícola.

2.5.2	 Tolerância a perda de solo e erosão

Segundo Wischmeier & Smith (1965) a tolerância de perda de solo representa a 
quantidade de solo que pode ser perdida por erosão acelerada, mantendo-se os seus 
níveis inicias de fertilidade e com a equivalente produtividade, por um longo período 
de tempo, expressa em unidade de massa por unidade de área no tempo. 

A tolerância de perda de solo foi determinada pela equação 2:

T = h·ds·f    (2) 

Onde: h = espessura do horizonte considerado; ds = densidade do solo; f = fator 
de conversão inerente a relação textural. 

As perdas de solo na bacia foram determinadas pela metodologia da mensuração 
da atividade do 137Cs na qual são comparadas a concentração do césio em área com 
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vegetação natural, sem uso antrópico, com a concentração em áreas cultivadas, de 
acordo com a seguinte relação:

X = ((A – Aref)/(Aref)).100   (3)

Onde: Aref = inventáriode césio em amostras de referências (Bq·m-2); A = 
inventáriode césio em amostras de solos cultivados (Bq·m-2).

Na determinação das perdas de solo foi utilizado o modelo proporcional por 
ser de simples aplicação e com resultados dentro dos desvios dos modelos mais 
refinados (ANDRELLO, 2004).

Y = 10.B.d.X/(100.T.p)   (4)

Onde: Y = perda média anual de solo (t·ha-1·ano1); B = densidade do solo (kg·m-

3); d = profundidade da camada de cultivo (m); X = redução percentual do inventário 
de césio, definido na equação (3); T = tempo decorrido desde o início da deposição 
de césio do último fallout (ano); p = fator de correção de tamanho das partículas para 
posição com perda de solo

Os dados da Figura 6 revelam que a tolerância a perda de solo, nos principais 
solos da bacia do Rio de Ondas, é de 12,27 t·ha-1·ano-1 para o LVA, 14,56 t·ha-1·ano-1 
para o RQo, 5,55 t·ha-1·ano-1 para  o RLe e 5,37 para o GX. Esses valores são 
proximos dos recomendados pela organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO) que indica limites de perdas de 12 t.ha-1 ano-1 para solos profundos 
e bem drenados, e de 2 a 4 t ha-1 ano-1 para solos rasos e de baixa permeabilidade 
(FAO, 1965). 
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Figura 6. Tolerância de perda de solo (T) nos principais solos da bacia hidrográfica do rio de 
Ondas, no Oeste da Bahia.
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Resultados semelhantes foram encontrados por Nunes et al. (2012) e Santos 
et al. (2015) em Latossolos dos Estados do Amazonas  (11,36 t·ha-1·ano-1)  e do Pará 
(12,5 t·ha-1·ano-1), respectivamente. Quanto ao Neossolo Quartzarênico,  Mannigel et 
al. (2002), no Estado de São Paulo encontraram tolerância de perda de solo 14,70 
t·ha-1·ano-1.

Na Figura 7 são apresentados os valores de perda de solo para LVA (22 t·ha-

1·ano-1)  e RQo (30 t·ha-1·ano-1) em áreas com plantio com preparo do convencional 
do solo, cultivado com soja e milho, respectivamente. Observa-se nesta figura, que 
as perdas são maiores que as toleráveis, isso reflete a necessidade de se dar maior 
atenção às práticas conservacionistas para garantir o adequado controle da erosão, 
e ao mesmo tempo disciplinar o movimento das águas de escoamento superficial ou 
enxurrada, pois as quantidades máximas de solo que podem ser perdidas por estes 
solos para manter a sua sustentabilidade são 56% menor para LVA e  48% para RQo. 

Solo

LVA RQo

E
ro

sã
o 

(t.
ha

-1
)

0

5

10

15

20

25

30

35

Figura 7. Perda de solo por erosão laminar em áreas cultivadas na bacia do rio de Ondas, no 
Oeste da Bahia.

Em trabalho semelhante, aplicando a mesma metodologia, Andrello et al. (2003), 
avaliando as perdas de solo em uma bacia hidrográfica no Paraná, encontraram 
perdas médias de 13,90 t·ha-1·ano-1 em áreas com pastagem e 15,80 t·ha-1·ano-1 em 
áreas com culturas anuais, valores inferiores ao encontrado nos solos da bacia do rio 
de Ondas. Por outro lado, Kachanoski (1987) em solos do hemisfério norte e Andrello 
(1997) na microbacia do córrego Unda, no Paraná, encontraram perdas de solo de 63 
t·ha-1·ano-1 e 111 t·ha-1·ano-1, respectivamente.

3 | 	CONCENTRAÇÃO E DESCARGA SÓLIDA EM SUSPENSÃO

3.1	Principais afluentes do rio de Ondas

A bacia hidrografica rio de Ondas (RO) é composta por tres sub-bacias: do rio 
de Pedras (RP), do rio Borá (RB) e do rioVereda das Lages (RVL) (Figura 8), todos, 
inclusive o rio principal, têm nascentes nos Chapadões do Rio Grande, em altitudes 
acima de 700m, sendo que os dois primeiros afluentes e o rio principal  (rio de Ondas) 
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tem nascentes localizadas no município de Luiz Eduardo Magalhães e o RVL no 
município de Barreiras. Da nascente até a sua desembocadura, no rio Grande, o 
rio de Ondas recebe o aporte de vários tributários de menor importância, sendo na 
maioria riachos intermitentes.

Figura 8.  Rios que forma a bacia hidrografica do rio de Ondas, na Oeste da Bahia.

3.2	 Concentração e descarga Sólida em Suspensão

A determinação da descarga sólida em suspensão foi realizada por amostragem 
durante o período chuvoso do ano (novembro a maio), em cinco pontos da bacia – 
rio de Ondas na BR 020 (RO (020)), rio de Ondas na foz (RO (Foz)), rio de Pedras 
na BR 020 (RP (020)), rio Borá na BR 020 (RB (020)) e rio Vereda das Lages na foz 
(RVL (Foz)) - escolhidos por serem localizados a jusante de áreas de alta atividade 
agrícola e na foz do rio principal (rio de Ondas).  O método utilizado para amostragem 
da mistura água-sedimento foi o da integração na vertical e a definição  dos locais 
de coleta, ao longo da seção transversal do rio, foi realizada pelo método do igual 
incremento de largura. 

O material em suspensão (MES) coletado nos pontos de uma seção do rio, 
foi homogeneizado no laboratóriode forma a obter-se uma única amostra, tal como 
recomendo por Carvalho et al. (2000) e, em seguida a solução (água + MES) foi 
separada, passando-a através de um papel filtro pré-pesado (PI) de malha conhecida. 
Depois da filtragem de um volume conhecido, o papel filtro era levado à estufa para 
secagem sob temperatura de 110ºC. Após retirado da estufa era pesado novamente 
(PF) e a concentração de MES dada pela seguinte fórmula:  

MES  = PI – PF    (5)

Onde: MES = material em suspensão (mg·L-1); PI = peso inicial do papel filtro 
(mg); PF = peso final do papel filtro (mg).

Já os valores mensais do fluxo de sedimentos foram determinados pela 
expressão:  
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Qss = (1/k ) · ΣQi · MESi    (6)

Onde:	  Qss = descarga sólida média mensal (t·dia-1); k =  número de meses de 
medição; Qi = vazão média estimada do mês i (m3·s-1); MES = material em suspensão 
(mg·L-1).

Encontram-se na Figura 9a e b os resultados da concentração de sedimentos 
em suspensão e as descargas sólidas nos pontos amostrados. Observa-se  que 
durante o período amostrado, o ponto do rioVereda das Lages - RVL (Foz) – foi o que 
apresentou maior concentração de sedimentos durante o período estudado. Quanto 
a sua contribuição para o descarga sólida que sai da bacia,  foi a mais expressiva,  
chegando a 15,97% do  fluxo de sedimentos em suspensão. O RVL, localiza-se 
na parte da bacia onde o relevo é classificado como ondulado e  fortementemente 
ondulado e em solos de menor permeabilidade que os demais rios. Por outro lado, 
as amostras coletadas nos pontos RO (020), RP (020) e RB (020), apesar de 
encontrarem-se na região de atividade agrícola, com uso itensivo do solo, tiveram os 
menores valores de produção de sedimentos em suspensão. Isso pode ter ocorrido 
devido ao relevo plano, solos com maior permeabilidade e adoção pelos produtores 
de sistemas agricolas sustentaveis, ou esses sedimentos terem sido depositado na 
propria bacia (GBUREK, 2000).
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Figura 9. Consentração (a) e descarga de sedimentos (b) nos principais afluentes do rio de 
Ondas.

Segundo Carvalho et al. (2000), o comportamento de uma bacia em relação 
à sedimentação é muito variável, desde as partes mais altas até as planícies. Isso 
depende das rochas e dos solos, da cobertura vegetal, das declividades, do regime 
de chuvas, bem como de outros fatores.

Em trabalho semelhante a este, Machado & Vettorazzi (2003), concluíram que 
boa parte dos sedimentos destacados nas bacias a montante foram depositados nas 
bacias intermediárias, fazendo com que os processos erosivos atuassem de forma 
mais branda. É possível que processos parecidos tenha ocorrido na bacia hidrográfica 
do rio de Ondas e que o efeito do manejo de solo e das matas ciliares da bacia foi 
suficiente para evitar o transporte de sedimentos (Barros 2012). Outro fator que pode 
ter influenciado no transporte de sedimentos, é a baixa velocidade do fluxo, em virtude 
da pequena declividade da bacia, que reduz o poder erosivo da água (AQUINO et al., 
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2008).
A regressão da variação descarga sólida da bacia hidrográfica do rio de Ondas 

em função da vazão, que varia em relação a precipitação pluvial, encontram-se na 
Figura 10. De acordo com os resultados, observa-se que houve uma tendência de 
aumento da descarga de sedimentos, proporcionalmente ao aumento da vazão do 
rio no periódo estudado, fato este esperado, pois quanto maior a quantidade de 
chuva, maior a vazão e a quantidade de sedimentos transportados para o leito do rio 
(CARVALHO et al., 2000). 
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Figura 10. Descarga de sediemntos na bacia  hidrográfica do rio de Ondas em função da vazão.

Os valores da produção específica  de sedimentos (PES) em suspensão, 
calculados com base no período de observação, nos principais rios da bacia hidrográfica 
do rio de Ondas, podem ser observados na Figura 11. Verifica-se que os valores de 
produção específica de sedimentos foram baixos em todos os cursos de água (2,27; 
20,78; 7,38; 0,27 t.km-2.ano-1, nos pontos de amostragem RO(020), RP(020), RB(020) 
e RO(Foz), respectivamente) , com exceção para do RVL que apresentou o maior 
valor para essa variável, sendo considerado como de produção de semdimentos 
moderada, de acordo com Carvalho et al. (2000), que citando critérios internacionais, 
classifica a PES, como muito alta para valores acima de 175 t·km-2·ano-¹, alta para 
valores entre 70 e 175 t·km-2·ano-¹, moderada de 35 a 70 t·km-2·ano-¹ e baixa para 
valores menores que 35 t·km-2·ano-¹. 
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Figura 11. Produção específica de sedimentos na bacia hidrográfica do rio de Ondas.

4 | 	CONCLUSÕES

a) A bacia hidrográfica do rio de Ondas apresenta precipitação pluvial variando 
de 900 a 1.700 mm, com crescimento no sentido oeste da bacia;

b) A bacia do rio de Ondas apresenta mais de 90% de relevo  entre plano a 
suave ondulado.

c) Os solos da bacia do rio de Ondas são RQo, LVA, GX, RLe, PVA e RY, 
sendo que a maior área é constituida por RQo e LVA, com 88,41%;

d) A erodibidilidade dos solos da bacia é extremamente alta para os solos 
classificados como Latossolo Vermelho-Amarelo e Neossolos Quartzarênicos 
Órticos e médios para os Neossos Litólicos e Gleissolos Háplicos; 

e)  A tolerância a perda de solo encontra-se de acordo com os padrãos da 
FAO, mas a erosão ainda encontra-se acima desses valores para os LVA e 
RQo; 

f) A descarga de sedimentos média na desembocadura da bacia é de 76,81 
t.dia-1 o que atinge uma produçaõ específica de 20,78 t.km-2.ano-1, considerada 
baixa; 
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